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Fiscalização eletrônica gera polêmicaFiscalização eletrônica gera polêmica
 com uso de câmeras inteligentes com uso de câmeras inteligentes

A retomada da fiscalização eletrônica em Goiânia tem se tornado foco de intenso debate político e jurídico. O presidente da Câmara Municipal, 
Romário Policarpo, voltou a criticar o modelo atual, direcionando suas falas ao secretário de Engenharia de Trânsito, Tarcísio de Abreu. O sistema, 

reativado no primeiro quadrimestre de 2025, conta atualmente com 61 câmeras do tipo PTZ (Pan-Tilt-Zoom) em funcionamento.   p2
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A retomada da fiscali-
zação eletrônica em 
Goiânia tem se tor-

nado foco de intenso deba-
te político e jurídico. O presi-
dente da Câmara Municipal, 
Romário Policarpo, voltou 
a criticar o modelo atual, 
direcionando suas falas ao 
secretário de Engenharia de 
Trânsito, Tarcísio de Abreu.

O sistema, reativado no 
primeiro quadrimestre de 
2025, conta atualmente com 
61 câmeras do tipo PTZ (Pan-
-Tilt-Zoom) em funciona-
mento. Dessas, 29 estão ap-
tas a aplicar multas, segundo 
a Secretaria Municipal de 
Engenharia de Trânsito (SET).

O centro do debate está 
no uso de câmeras com in-
teligência artificial, que au-
tuam motoristas em tempo 
real por infrações como ma-
nuseio de celular, avanço de 
sinal vermelho e ausência do 
cinto de segurança. A pasta 
garante que todos os pontos 
fiscalizados estão devida-
mente sinalizados, conforme 
determina o Código de Trân-

sito Brasileiro e a Resolução 
nº 909/2022 do Contran.

Há outras câmeras que, 
embora estejam instaladas 
e operando, não possuem 
sinalização, o que, segundo 
a SET, as enquadra como ins-
trumentos exclusivamente 
voltados ao monitoramen-
to. Esses equipamentos au-
xiliam os agentes de trânsito 
no controle do fluxo viário 
e na resposta a ocorrências, 
mas não geram autuações.

Para a advogada Eliane 
Nogueira, presidente da Co-
missão de Direito de Trânsito 
da OAB-GO, a aplicação de 
multas em locais sem a devi-
da sinalização pode ser con-
siderada ilegal. “A Resolução 
nº 909/2022 do Contran exi-
ge que toda fiscalização feita 
por câmeras esteja devida-
mente sinalizada nas vias pú-
blicas”, afirma a especialista.

A ausência de placas ou 
avisos sobre a presença das 

câmeras pode ser usada como 
argumento para anular mul-
tas. Eliane orienta que “o cida-
dão que for multado em uma 
via sem sinalização adequada 
pode requerer a nulidade do 
auto de infração, sustentando 
sua defesa com base na ilega-
lidade da autuação”.

Entre 1º de abril e 15 de 
junho deste ano, foram re-
gistradas 3.566 infrações 
cometidas por motoristas 
flagrados manuseando o ce-

lular ao volante. A secretaria 
informou que o levantamen-
to total de infrações aplica-
das nos seis primeiros meses 
da reativação do sistema será 
divulgado posteriormente.

O especialista em mobili-
dade urbana Marcos Rothen 
critica a forma como a política 
de trânsito tem sido condu-
zida pela administração mu-
nicipal, apontando falta de 
transparência e postura mais 
educativa. “Quando a popula-
ção percebe que a fiscalização 
é feita apenas para multar, há 
rejeição”, alerta o especialista.

Na avaliação de Rothen, 
Goiânia tem falhado na 
aplicação de políticas pú-
blicas eficientes de mobili-
dade urbana. “Só vejo notí-
cias de que estão fazendo 
algo, mas não vejo mudan-
ças reais no comportamen-
to dos motoristas”, observa.

O especialista defende 
que a multa ainda é uma 
ferramenta necessária, es-
pecialmente diante da baixa 
consciência de parte dos mo-
toristas. “Se houver risco real 
de punição, o comportamen-
to muda”, conclui Rothen.

A Secretaria Municipal de 
Engenharia de Trânsito (SET) 
de Goiânia anunciou a inten-
sificação das ações de orien-
tação sobre o uso correto das 
vagas especiais de estaciona-
mento. As operações serão 
concentradas em shoppings, 
supermercados e centros de 
lazer, locais que apresentam 
maior movimento durante o 
período de férias escolares.

Os números de infrações 
registradas no primeiro se-
mestre de 2025 revelam um 
cenário preocupante para 
as autoridades de trânsito da 
capital goiana. Entre janeiro 
e junho, foram contabilizadas 
3.361 autuações por uso irre-
gular das vagas destinadas a 
idosos, pessoas com deficiên-
cia, gestantes e lactantes, re-
presentando um aumento de 

34% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, quando foram 
registradas 2.504 infrações.

As fiscalizações são reali-
zadas diariamente por agen-
tes de trânsito, abrangendo 
tanto vias públicas quanto 
estacionamentos privados 

de uso coletivo. O Código 
de Trânsito Brasileiro esta-
belece que a sinalização e 
o cumprimento das normas 
sobre vagas especiais são 
obrigatórios em qualquer 
espaço aberto ao público, 
independentemente de ser 

público ou privado.
A iniciativa da Prefeitura 

tem como objetivo garantir 
que as vagas estejam sem-
pre disponíveis para quem 
realmente necessita delas. Se-
gundo a SET, julho é um mês 
crítico devido ao aumento do 
fluxo de famílias em espaços 
de lazer, tornando fundamen-
tal a conscientização sobre o 
uso responsável dessas vagas.

O processo pode ser re-
alizado presencialmente ou 
através do site oficial da Pre-
feitura, mediante apresenta-
ção de documentos como 
RG, CPF, comprovante de 
endereço e, quando neces-
sário, laudos médicos.

A legislação brasileira 
assegura amplamente o di-
reito ao uso das vagas espe-
ciais através de leis como o 

Estatuto da Pessoa Idosa, a 
Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência e a 
Lei Federal que reconhece 
o Transtorno do Espectro 
Autista como condição de 
mobilidade reduzida. As 
normas exigem a reserva de 
5% das vagas para idosos e 
2% para pessoas com defici-
ência, com sinalização ade-
quada e acesso facilitado.

Rangel Guimarães enfa-
tiza que o foco da operação 
está na orientação e cons-
cientização da população. “Ao 
ocupar uma vaga especial 
sem autorização, o motorista 
retira o direito de quem real-
mente precisa”, destaca o co-
ordenador, reforçando que o 
objetivo é garantir uma cida-
de mais acessível e respeitosa 
com todos os cidadãos.

Reprodução

A Comissão Especial de 
Direito Animal da OAB-GO 
e a Comissão de Proteção, 
Defesa e Direito dos Ani-
mais da Câmara Municipal 
lançaram uma campanha 
conjunta contra o abando-
no de animais. A iniciativa 
surge como resposta ao au-
mento significativo dos ca-
sos de abandono, especial-
mente durante o período 
de férias, quando muitos tu-
tores deixam seus pets nas 
ruas por irresponsabilidade.

A presidente da Co-
missão Especial de Direito 
Animal da OAB-GO, Pauliane 
Rodrigues, alerta que “não 
existem animais de rua, exis-
tem animais de tutores irres-
ponsáveis que os abando-
nam”. Segundo ela, a ausência 
de políticas públicas efetivas 
de castração contribui direta-
mente para o aumento desse 
número, resultando em recor-
des de abandono a cada ano.

Mesmo que o abando-
no não esteja literalmente 
descrito na lei, a conduta 
de maltratar é abrangente 
o suficiente para englobá-lo, 
uma vez que abandonar um 
animal é submetê-lo à dor, 
fome, sede e riscos diversos.

Para denunciar casos de 
abandono, é fundamental 
documentar com fotos, ví-
deos ou testemunhas sempre 
que possível. A Polícia Civil, 
por meio do GPA, o Ministé-
rio Público e as delegacias 
comuns recebem denúncias, 
sendo possível acionar a 
Agência Municipal do Meio 
Ambiente pelo 153 ou a Dele-
gacia Estadual de Repressão 
a Crimes Contra o Meio Am-
biente pelo (62) 3201-2780.

A campanha também 
incentiva formas de ajudar 
animais abandonados ou em 
risco de abandono, não se li-
mitando apenas à adoção. En-
tre as alternativas estão aco-
lher um animal comunitário 
ou oferecer um lar temporário, 
especialmente considerando 
que os abrigos estão todos lo-
tados e não há locais suficien-
tes para o recolhimento de 
animais na capital goiana.

Agentes de Trânsito reforçam fiscalização de vagas especiais Agentes de Trânsito reforçam fiscalização de vagas especiais 
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O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) e a Polícia Civil 
de Goiás inauguraram ofi-
cialmente, nesta quinta-feira 
(3), a nova Delegacia Espe-
cializada em Investigação de 
Crimes de Trânsito (Dict) na 
sede da autarquia, no bairro 
Cidade Jardim, em Goiânia. 
A obra representa mais um 
passo rumo à instalação da 
primeira Cidade de Trânsito 
do País, um complexo que 
reunirá todos os órgãos de 
trânsito em um mesmo local.

O Detran-GO investiu 
mais de R$ 450 mil na cons-
trução da nova estrutura, 
que possui mais de 380 me-
tros quadrados de área cons-
truída. O novo prédio conta 
com estrutura moderna e 
recursos de acessibilidade 
pensados para atender tam-
bém as pessoas que tiveram 
a mobilidade reduzida.

A unidade entrou em 
funcionamento no dia 10 
de junho e, em menos de 
um mês, foram lavradas 85 
ocorrências na Dict, que con-
ta atualmente com mais de 
600 investigações em anda-
mento. Além dos crimes de 

menor potencial ofensivo, o 
foco da delegacia é apurar 
homicídios, lesões corporais 
provocadas por sinistros de 
trânsito e os rachas – disputas 
automotivas não autorizadas.

De acordo com o presi-
dente do Detran-GO, De-
legado Waldir, “temos um 
projeto macro de reunir, em 
um mesmo espaço, os vários 
órgãos de trânsito”. Segundo 
ele, “isso facilitará o trabalho 
de inteligência nos proporcio-
nando agilidade na fiscaliza-
ção e nas investigações, mas, 
principalmente, irá gerar maior 
comodidade ao cidadão que 
poderá resolver tudo sobre 

trânsito em um mesmo local”.
Além da delegacia, na au-

tarquia já existe um espaço 
destinado ao Batalhão de 
Trânsito da Polícia Militar, e, 
em breve, será inaugurada 
a Cidade Mirim, espaço des-
tinado a projetos de educa-
ção de trânsito. O presidente 
lembra que parte do público 
que busca a Dict precisa de 
passar por perícia no Institu-
to Médico Legal e a localiza-
ção atual facilita o acesso.

Na Dict, são registrados 
cerca de 140 homicídios por 
ano, sendo que somente no 
primeiro semestre de 2025 
foram mais de 60 mortes.

Detran-GO inaugura delegacia para Detran-GO inaugura delegacia para 
investigação de crimes de trânsitoinvestigação de crimes de trânsito
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Uma nova proposta legis-
lativa em tramitação no Con-
gresso Nacional pretende en-
durecer as punições contra o 
abandono de animais domés-
ticos. O projeto de lei estabe-
lece que motoristas flagrados 
utilizando veículos para aban-
donar cães e gatos em locais 
públicos poderão ter a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
suspensa por até 12 meses.

A medida surge como 
resposta ao crescente nú-
mero de casos de abandono 
registrados em todo o país, 
especialmente em rodovias e 
áreas rurais. Segundo dados 
de organizações de proteção 
animal, cerca de 30 milhões 
de cães e gatos vivem em si-
tuação de rua no Brasil, sen-
do que grande parte desses 
animais foi deliberadamente 
abandonada por seus tutores.

O texto da proposta clas-
sifica o uso de veículo au-
tomotor para abandono 
de animais como infração 
gravíssima de trânsito, com 
multa de R$ 2.934,70. Além da 
penalidade financeira, o con-
dutor ficará sujeito à suspen-
são do direito de dirigir e será 
obrigatório realizar curso de 

reciclagem sobre legislação 
de trânsito e proteção animal.

Para a aplicação da pe-
nalidade, será necessária 
comprovação através de 
câmeras de segurança, tes-
temunhas ou flagrante por 
agentes de trânsito. O proje-
to também prevê que a mul-
ta seja dobrada em caso de 
reincidência, podendo che-
gar à cassação definitiva da 
CNH na terceira ocorrência.

Organizações de defesa 
dos direitos dos animais cele-
braram a iniciativa como um 
avanço importante na prote-
ção dos pets. Elas argumen-

tam que a medida pode inibir 
significativamente os casos 
de abandono, já que conecta 
diretamente a conduta cri-
minosa a uma consequência 
prática na vida do infrator.

A proposta ainda precisa 
ser analisada pelas comis-
sões competentes da Câma-
ra dos Deputados antes de 
seguir para votação no ple-
nário. Caso seja aprovada, a 
nova regra entrará em vigor 
180 dias após a sanção pre-
sidencial, permitindo tempo 
para adaptação dos órgãos 
de trânsito e capacitação 
dos agentes fiscalizadores.

Proposta prevê suspensão de CNH Proposta prevê suspensão de CNH 
para quem de carro abandonar petspara quem de carro abandonar pets

O Governo de Goiás 
lançou um ambicioso 
pacote de sete novas 

obras rodoviárias que inau-
guram um novo ciclo na exe-
cução de infraestrutura públi-
ca estadual. Os investimentos 
anunciados pelo governo so-
mam mais de R$ 1,145 bilhão 
e marcam a consolidação de 
um modelo inédito no país 
baseado na contratação de 
obras por meio de parceria 
com Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs).

O novo formato, funda-
mentado na Lei Federal nº 
13.019/2014, viabilizará a 
construção e pavimentação 
de mais de 330 quilômetros 
de rodovias em todo o estado. 
As obras incluem pavimenta-
ção completa de rodovias es-
taduais, construção de pontes 
e duplicação de trechos estra-
tégicos para o escoamento da 
produção agropecuária e a 
mobilidade regional.

Os investimentos estão 
previstos para beneficiar ci-
dades como Bela Vista, Silvâ-
nia, Caçu, Perolândia, Iporá e 
Itarumã, abrangendo regiões 
Sul, Sudeste e Centro do esta-
do. Todas as obras serão geri-
das pelo Instituto para o For-
talecimento da Agropecuária 
de Goiás (Ifag), após assinatu-
ra de termo de colaboração 

com o Estado de Goiás.
O governador Ronaldo 

Caiado considera a iniciativa 
um divisor de águas na ad-
ministração pública por aliar 
legalidade, agilidade, efici-
ência e controle rigoroso 
dos recursos. “Estamos mos-
trando que é possível fazer 
mais, com mais qualidade e 
em menos tempo”, afirma o 

governador, destacando que 
Goiás será exemplo para o 
Brasil em desburocratização.

O projeto conta com fis-
calização rigorosa da Agên-
cia Goiana de Infraestrutura 
e Transportes (Goinfra), da 
Controladoria-Geral do Estado 
(CGE) e do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-GO). As inter-
venções serão realizadas em 

corredores produtivos estra-
tégicos nas rodovias GOs: 461, 
147, 178, 180, 206 e 220, todas 
aprovadas pelo Conselho Ges-
tor do Fundeinfra.

O Termo de Colaboração 
assinado entre a Secretaria 
de Estado da Infraestrutura 
(Seinfra), a Goinfra e o Ifag 
estabelece que a instituição 
fará as contratações através 
de chamamento público. 
As empresas contratadas 
devem comprovar experti-
se técnica em engenharia, 
certificação de projetos, as-
sessoramento legal e gestão 
de obras, além de apresentar 
seguros obrigatórios.

As companhias assumem 
a obrigação de cumprir pra-
zos, metas e parâmetros téc-
nicos rigorosos, sob pena de 
rescisão contratual e respon-
sabilização civil. Elas também 
são responsáveis pela corre-
ção de eventuais inconformi-
dades, inclusive após a entre-
ga, durante todo o período de 

garantia legal estabelecido.
O secretário de Estado 

da Infraestrutura, Adib Elias, 
explica que o novo modelo 
resolve um gargalo histórico 
da gestão pública que tradi-
cionalmente premia o me-
nor preço em detrimento da 
capacidade técnica. “Com 
esse modelo, a obra só para 
quando está pronta”, garan-
te o secretário, enfatizan-
do que se trata de um novo 
pacto de responsabilidade e 
resultado com o povo goiano.

O presidente da Goinfra, 
Pedro Sales, destaca que o 
sistema é baseado em trans-
parência total, cronograma 
rigoroso e estímulo à concor-
rência entre empresas exe-
cutoras. O Ifag deverá apre-
sentar balancetes mensais, 
relatórios técnicos, extratos, 
cronograma físico-financeiro, 
auditoria externa e seguro de 
conclusão da obra, com qual-
quer saldo financeiro deven-
do ser devolvido ao Estado.

Divulgação

Governo de Goiás investe R$ 1,1 bi em Governo de Goiás investe R$ 1,1 bi em 
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A reunião de cúpula do 
BRICS no Rio de Janeiro 
representa uma opor-

tunidade crucial para construir 
soluções mundiais para as mu-
danças climáticas. O encontro 
desta semana deve antecipar 
debates importantes que es-
tarão em pauta na 30ª Con-
ferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP30), que acontecerá em 
Belém no próximo novembro.

O Brasil deposita grandes 
expectativas na mobilização 
do bloco, que reúne 11 países, 
para alcançar resultados ambi-
ciosos na COP30. O grupo in-
clui Brasil, China, Rússia, Índia, 
África do Sul, Indonésia, Irã, 
Egito, Etiópia, Emirados Árabes 
Unidos e Arábia Saudita, man-
tendo o compromisso com as 
metas da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável.

A nova liderança climática 
defendida pelo Brasil baseia-
-se na solidariedade entre os 

povos para gerar respostas efi-
cazes e equitativas. Esta abor-
dagem busca enfrentar os de-
safios das mudanças climáticas 
de forma colaborativa e inclusi-
va entre as nações emergentes.

Em maio deste ano, dele-
gados dos países-membros 
aprovaram um documento 

com recomendações sobre 
financiamento climático que 
será considerado pelos líde-
res. Segundo a secretária de 
Assuntos Internacionais do 
Ministério da Fazenda, Tatiana 
Rosito, o documento aborda 
reformas de bancos multilate-
rais, aumento do financiamen-

to concessional e mobilização 
de capital privado.

O professor Antonio Jorge 
Ramalho da Rocha, da Uni-
versidade de Brasília, acredita 
que a declaração final enfa-
tizará a busca por financia-
mento da transição energé-
tica verde. Além disso, temas 

como combate à desertifica-
ção, cuidado com os oceanos 
e enfrentamento da poluição 
de plásticos ganharão rele-
vância no documento.

A professora Maureen 
Santos, do BRICS Policy Cen-
ter, considera que seria uma 
grande vitória se a reunião 
resultasse em compromissos 
concretos de financiamentos 
climáticos. Segundo ela, isso 
facilitaria os debates sobre o 
framework de transição justa 
que será central na COP30.

O encontro acontece em 
um momento delicado para o 
Acordo de Paris, que completa 
uma década em 2025, mas en-
frenta fragilidades significati-
vas. A convenção do clima so-
freu um grande impacto com 
a saída dos Estados Unidos do 
acordo, segundo especialistas.

Em preparação para a 
COP30, representantes da UN-
FCCC se reuniram em Bonn no 
mês passado para discutir a 
mobilização de US$ 1,3 trilhão 
em financiamento climático. 

Países do G77, liderados pela 
China, demandaram mais in-
vestimentos dos países desen-
volvidos conforme previsto no 
Acordo de Paris.

Apenas 28 dos quase 200 
signatários do Acordo de 
Paris entregaram suas NDCs 
(contribuições nacionalmen-
te determinadas) desde no-
vembro passado. Entre os 
BRICS, somente Brasil e Emi-
rados Árabes Unidos apre-
sentaram seus compromissos 
para reduzir emissões de ga-
ses do efeito estufa.

Apesar de alguns países do 
bloco terem economias base-
adas em combustíveis fósseis, 
há um compromisso oficial de 
promover “transições energéti-
cas justas, ordenadas e equita-
tivas”. O desafio será usar recur-
sos dessas fontes para financiar 
energia verde, gradualmente 
redirecionando o petróleo 
para fins distintos da produção 
energética, embora a tendên-
cia seja adiar mais uma vez 
esse processo de transição.

Divulgação

Brasil espera mobilização dos BRICS Brasil espera mobilização dos BRICS 
para resultados ambiciosos na COP30para resultados ambiciosos na COP30
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A derrubada do decreto 
que aumentava o IOF pela 
Câmara dos Deputados ex-
pôs uma realidade incômoda 
para o governo Lula: o presi-
dencialismo de coalizão não 
funciona mais como antes. 
A votação histórica, com 
383 votos pela derrubada 
contra apenas 98 favoráveis, 
demonstrou que cargos e 
emendas não são mais sufi-
cientes para garantir apoio 
parlamentar como na pri-
meira década dos anos 2000.

O Centrão se reconfigu-
rou desde o golpe contra 
Dilma Rousseff e o advento 
do bolsonarismo, inverten-
do os papéis tradicionais do 
sistema político brasileiro. 
Sob a presidência de Arthur 
Lira, o legislativo capturou 
o orçamento e hoje são os 
ministros que recorrem aos 
parlamentares em busca de 
apoio, numa completa inver-
são da dinâmica anterior.

O governo federal en-
frenta dificuldades para 
compreender essa nova re-
alidade política e continua 
insistindo nas fórmulas que 
funcionavam em gestões 
anteriores. Mesmo o acúmu-

lo de derrotas no Congresso 
não foi suficiente para que o 
Planalto mudasse sua estra-
tégia de articulação política.

A questão central do de-
bate é a taxação dos mais 
ricos num contexto onde a 
maior parte da carga tribu-
tária recai sobre a população 
de baixa renda. As manobras 
de Hugo Motta para pautar e 
articular a votação que der-
rubou o IOF foram considera-
das sorrateiras pelo governo, 
reduzindo a disposição presi-
dencial para negociações.

O governo decidiu reagir 
judicializando a questão, ajui-
zando uma ação no Supremo 
Tribunal Federal contra a deci-

são do Congresso. Esta estraté-
gia ocorre num momento de-
licado, quando a relação entre 
os Poderes está estremecida, 
com o apoio das duas casas le-
gislativas a projetos que visam 
limitar os poderes do STF.

A postura parlamentar re-
velou um espaço onde Mot-
ta e aliados inadvertidamen-
te entregaram ao governo a 
oportunidade de denunciar 
a manutenção de privilégios 
dos super-ricos. Para o ana-
lista, é melhor comprar uma 
boa briga e eventualmente 
perder do que seguir evitan-
do confrontos até que o pro-
jeto político eleito em 2022 
se torne irreconhecível.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) decidiu 
não sancionar o projeto de 
lei que amplia de 513 para 
531 o número de deputados 
federais no Brasil. A decisão 
deve ser comunicada até o 
dia 16 de julho, prazo cons-
titucional para que o chefe 
do Executivo se manifeste 
sobre a proposta aprovada 
pelo Congresso Nacional.

Auxiliares do presidente 
no Palácio do Planalto aconse-
lharam Lula a evitar a sanção, 
temendo que a medida des-
gaste ainda mais a imagem 
presidencial em um momento 
de baixa popularidade. Pes-
quisa Datafolha revelou que 
76% dos brasileiros são con-
tra o aumento do número de 
deputados, enquanto apenas 
20% apoiam a proposta.

A estratégia mais prová-
vel é que Lula utilize a “sanção 
tácita”, não se manifestan-
do sobre o projeto no prazo 
constitucional e transferindo 
a responsabilidade de pro-
mulgação para o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre. 
Essa decisão evitaria que o 
governo seja diretamente res-
ponsabilizado pela aprovação 

da medida em um momento 
de discussões sobre revisão 
de gastos públicos.

O projeto aprovado pelo 
Congresso gerará um impac-
to orçamentário anual de R$ 
64,8 milhões, segundo cál-
culos da Diretoria-Geral da 
Câmara dos Deputados. Le-
vantamentos indicam que, 
considerando o efeito casca-
ta nos deputados estaduais, 
o custo total pode ultrapas-
sar R$ 140 milhões anuais.

A proposta foi articulada 
principalmente pelo presi-
dente da Câmara, Hugo Mot-

ta, e aprovada como resposta 
à determinação do Supremo 
Tribunal Federal para redis-
tribuir as cadeiras conforme 
o Censo de 2022. Estados 
como Pará e Santa Catarina 
ganhariam quatro novas va-
gas cada, enquanto regiões 
como Nordeste manteriam 
sua representação atual, evi-
tando perdas de cadeiras.

A decisão de não sancio-
nar intensifica a crise entre o 
Poder Executivo e o Legislati-
vo, que já havia se agravado 
após a derrubada do decreto 
presidencial sobre o IOF. 

Presidente Lula não vai sancionar Presidente Lula não vai sancionar 
aumento do número de deputadosaumento do número de deputados

A taxação dos super ricos é A taxação dos super ricos é 
nova chance do Governo Federal nova chance do Governo Federal 



O governo federal está 
desenvolvendo um 
novo modelo de fi-

nanciamento imobiliário vol-
tado para a classe média, com 
foco em imóveis de até R$ 1,5 
milhão. A proposta inicial foi 
elaborada pelo Banco Central 
e já foi apresentada ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que solicitou agilidade na 
implementação do projeto.

O modelo proposto prevê 
mudanças estruturais no sis-
tema atual de financiamento 
habitacional. As alterações in-
cluem flexibilização do volu-
me de recursos da poupança 
retidos no Banco Central e 
criação de mecanismos para 
tornar mais atraentes os con-
tratos corrigidos pelo IPCA.

A necessidade de reformu-
lação surge da queda na par-
ticipação da poupança como 
fonte de recursos para o crédi-
to imobiliário. No final de 2021, 
a caderneta representava 46% 
do funding habitacional, per-

centual que caiu para 32% no 
encerramento de 2024, segun-
do dados da Abecip.

A primeira frente de ação 
permitirá maior flexibilidade 
nas regras bancárias para apli-
cação dos recursos da pou-
pança. Atualmente, 65% dos 
depósitos são direcionados ob-
rigatoriamente ao crédito imo-

biliário, 20% ficam retidos no 
BC como compulsório e 15% 
têm uso livre pelos bancos.

O novo mecanismo fun-
cionará como um sistema de 
bônus para instituições finan-
ceiras. Para cada real adicional 
emprestado em habitação, 
o banco ganhará benefício 
equivalente para aplicação 

livre em outros segmentos.
O potencial de recursos in-

jetados no mercado é estima-
do entre R$ 70 bilhões e R$ 80 
bilhões pelo governo. Fontes 
do mercado consideram um 
volume mais conservador, 
em torno de R$ 40 bilhões 
para o setor imobiliário.

A segunda vertente da 

proposta visa aumentar a 
adesão aos contratos corri-
gidos pelo IPCA. Atualmente, 
apenas 2% das contratações 
habitacionais entre janeiro de 
2024 e março de 2025 utiliza-
ram a inflação como indexador.

O Banco Central planeja 
criar um adicional de amor-
tização nas prestações dos 
contratos indexados ao IPCA. 
O objetivo é tornar a trajetó-
ria de pagamento mais previ-
sível, com amortização maior 
no início do financiamento.

A proposta foi apresen-
tada ao presidente Lula em 
reunião com Gabriel Galípo-
lo (BC), Jader Filho (Cidades), 
Fernando Haddad (Fazenda) 
e Carlos Vieira (Caixa). Lula 
demonstrou urgência na 
solução e pediu que as con-
dições de financiamento se 
aproximem das oferecidas 
pelos contratos da poupança.

As diretrizes do plano es-
tão sendo discutidas com 
associações do setor imobi-
liário e bancos que conce-
dem crédito habitacional. 

Após essa rodada de con-
versas, novas reuniões com 
o presidente e ministros en-
volvidos devem ocorrer.

O governo já destinou R$ 
15 bilhões do fundo social do 
pré-sal para criar nova faixa do 
Minha Casa Minha Vida. O pro-
grama atende famílias com ren-
da até R$ 12 mil para compra de 
imóveis de até R$ 500 mil.

Especialistas avaliam que 
o Brasil ainda tem potencial de 
crescimento no crédito imobi-
liário, que representa cerca de 
10% do PIB. Países como Chi-
le alcançam 30% do PIB em 
financiamento habitacional, 
mostrando a margem para ex-
pansão no mercado brasileiro.

As regras atuais de direcio-
namento de recursos da pou-
pança para o setor imobiliário 
datam da década de 1960. 
O sistema foi criado durante 
a reforma do sistema finan-
ceiro do primeiro governo 
militar e mantém caracterís-
ticas originais, como direcio-
namento obrigatório e limi-
tação de juros a 12% ao ano.

Divulgação

Governo avalia financiamento para Governo avalia financiamento para 
classe média comprar casa própriaclasse média comprar casa própria
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O Brasil registrou um nú-
mero histórico de inscrições 
femininas para o serviço mili-
tar voluntário, com quase 34 
mil mulheres demonstrando 
interesse em integrar as Forças 
Armadas. Este marco represen-
ta um crescimento significativo 
em relação aos anos anteriores 
e evidencia uma mudança no 
perfil dos interessados em se-
guir a carreira militar no país.

As inscrições foram rea-

lizadas através do sistema 
online das Forças Armadas, 
que registrou um aumento 
de aproximadamente 40% 
em relação ao ano anterior. O 
prazo para as candidaturas se 
encerrou na última semana, 
superando todas as expecta-
tivas dos órgãos militares res-
ponsáveis pelo recrutamento.

Entre as motivações mais 
citadas pelas candidatas estão 
a busca por estabilidade profis-

sional e o desejo de contribuir 
com a defesa nacional. Muitas 
jovens também destacaram a 
oportunidade de desenvol-
ver habilidades técnicas e de 
liderança oferecidas pela for-
mação militar como fatores 
decisivos para a inscrição.

O Exército Brasileiro foi a 
força que recebeu o maior 
número de inscrições femi-
ninas, totalizando cerca de 
18 mil candidatas. A Marinha 

e a Aeronáutica registraram, 
respectivamente, 9 mil e 7 
mil inscrições, demonstrando 
interesse equilibrado nas três 
armas das Forças Armadas.

O processo seletivo incluirá 
provas de conhecimentos ge-
rais, exames médicos e testes 
de aptidão física adaptados 
para o público feminino. As 
aprovadas passarão por um 
período de formação de seis 
meses, durante o qual recebe-

rão treinamento militar básico 
e especialização técnica de 
acordo com a área escolhida.

Este fenômeno reflete uma 
tendência global de maior par-
ticipação feminina nas forças 
militares e quebra paradigmas 
tradicionais sobre os papéis de 
gênero na sociedade brasilei-
ra. Especialistas em recursos 
humanos militares avaliam 
que essa adesão demonstra 
a confiança das mulheres jo-

vens nas oportunidades ofe-
recidas pela carreira militar.

A Defesa informou que to-
das as vagas disponíveis para 
o serviço militar feminino já 
foram preenchidas devido à 
alta demanda. A pasta estuda a 
possibilidade de ampliar o nú-
mero de vagas para mulheres 
nos próximos anos, conside-
rando o interesse demonstra-
do e a capacidade de absorção 
das unidades militares.

Histórico: quase 34 mil mulheres se inscrevem para o serviço militar no BrasilHistórico: quase 34 mil mulheres se inscrevem para o serviço militar no Brasil
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O Autódromo de Goiâ-
nia deu início à troca 
completa de sua ca-

mada asfáltica no último dia 
23 de junho. Esta interven-
ção representa a fase final e 
mais crucial dos preparativos 
para que o circuito goiano re-
ceba oficialmente a MotoGP 
a partir de março de 2026.

A substituição do asfalto 
constitui uma das exigên-
cias mais importantes para 
a homologação do autódro-
mo perante a Federação In-
ternacional de Motociclismo 
(FIM). Sem esta moderniza-
ção da pista, seria impossí-
vel sediar a principal cate-
goria da motovelocidade 
mundial no Brasil.

O cronograma das obras 
colocou a repavimentação 
como última etapa devido 
às necessidades logísticas do 
canteiro de obras. Durante 
meses, caminhões e equipes 
de trabalho precisaram circu-
lar constantemente pela pista 
para executar outras reformas 
estruturais no complexo.

Entre as intervenções 
que antecederam a troca 
do asfalto, destacam-se as 
demolições de estruturas 
antigas como a torre de con-
trole. Também foram reali-

zados ajustes significativos 
nas áreas de guardrails, fun-
damentais para a segurança 
dos pilotos em competições 
de alta velocidade.

A repavimentação abran-
gerá tanto o circuito interno 
quanto o externo do autódro-
mo goiano. Esta extensão dos 
trabalhos garante que toda a 
infraestrutura de pista atenda 
aos rigorosos padrões inter-
nacionais exigidos pela FIM.

A decisão de repavimen-

tar completamente o circuito 
surgiu após vistoria técnica 
realizada em janeiro deste 
ano. A FIM identificou que o 
asfalto existente não ofere-
cia as condições ideais para 
receber motocicletas de alta 
performance da MotoGP.

Nenhuma das fases da 
ampla reforma do autódro-
mo foi totalmente concluída 
até o momento. Algumas 
etapas encontram-se em es-
tágios mais avançados, mas 

todas permanecem em an-
damento para garantir a en-
trega no prazo estabelecido.

A chegada da MotoGP ao 
Brasil representa um marco 
histórico para o motociclis-
mo nacional. Será a primeira 
vez que a categoria máxima 
da motovelocidade mundial 
terá uma etapa oficial em 
território brasileiro.

O investimento na mo-
dernização do Autódromo de 
Goiânia movimenta toda a ca-

deia econômica local. Empre-
sas de construção, fornecedo-
res de materiais e prestadores 
de serviços especializados 
participam ativamente do 
projeto de transformação.

A nova pista deverá ofe-
recer condições técnicas su-
periores para os pilotos da 
MotoGP. O asfalto moderno 
proporcionará melhor aderên-
cia, durabilidade e característi-
cas de drenagem adequadas 
às exigências da categoria.

A expectativa é que o Bra-
sil se torne um destino fixo 
no calendário mundial da 
MotoGP. O sucesso da etapa 
inaugural em Goiânia poderá 
consolidar o país como uma 
praça importante para o mo-
tociclismo internacional.

Torcedores brasileiros 
demonstram grande entu-
siasmo com a perspectiva 
de acompanhar os melhores 
pilotos do mundo em ação. 
A paixão nacional pelas duas 
rodas encontrará sua máxima 
expressão com a chegada da 
MotoGP ao território nacional.

Os trabalhos de repavi-
mentação seguem cronogra-
ma rigoroso para conclusão 
dentro do prazo estabelecido. 
O objetivo é entregar um autó-
dromo completamente reno-
vado e homologado para rece-
ber a elite da motovelocidade.

Reprodução

Bicampeão mundial espa-
nhol reafirma elogios ao pilo-
to brasileiro após disputa acir-
rada no GP da Áustria. Alonso 
vê em Bortoleto o destaque 
dos novatos que chegaram 
à Fórmula 1 em 2025.

A acirrada disputa entre 
Fernando Alonso e Gabriel 
Bortoleto nas últimas voltas 
do GP da Áustria chamou a 
atenção dos jornalistas du-
rante entrevista coletiva em 
Silverstone. O bicampeão 
mundial exaltou o brasileiro 
e o colocou como destaque 
da nova geração.

O oitavo lugar de Borto-
leto rendeu seus primeiros 
pontos na F1 e não surpre-
endeu Alonso. “Muito boa 
(a performance), mas sem 
surpresas. Eu disse no ano 
passado em Abu Dabi que 
ele é o melhor desta gera-
ção”, afirmou o espanhol.

O empresário de Borto-
leto mantém posição firme 
sobre o potencial do bra-
sileiro diante dos demais 
novatos de 2025. “Sei que 
temos falado muito sobre a 
geração mais jovem, mas o 
melhor é Gabriel. Já mostrou 
na pista com os mesmos 
carros”, destacou Alonso.

A parceria entre Bortole-
to e Nico Hulkenberg trans-
formou a Sauber, que con-
quistou 26 pontos em 2025. 
A equipe suíça marcou ape-
nas 4 pontos na temporada 
anterior com Zhou Guanyu 
e Valtteri Bottas.

Alonso demonstrou con-
fiança no desenvolvimento 
a longo prazo da carreira de 
Bortoleto. “Talvez alguns ou-
tros alcancem o sucesso an-
tes, mas, eventualmente, a 
longo prazo, ele sempre virá 
como o melhor desta gera-
ção”, projetou o espanhol.

A chegada de Bortoleto 
marca o retorno brasileiro à 
F1 após anos de ausência. O 
jovem de 20 anos tem mos-
trado adaptação rápida às exi-
gências da principal categoria 
do automobilismo mundial.

Autódromo de Goiânia inicia troca Autódromo de Goiânia inicia troca 
de asfalto para receber MotoGPde asfalto para receber MotoGP
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Fernando Fernando 
Alonso ele-Alonso ele-
ge Bortoleto ge Bortoleto 
como “o me-como “o me-
lhor desta lhor desta 
geração”geração”

O futebol brasileiro viveu 
uma noite de sentimentos 
contrastantes na Copa do 
Mundo de Clubes da FIFA de 
2025, com o Fluminense ga-
rantindo sua vaga na semifi-
nal e o Palmeiras sendo eli-
minado. A jornada dos rivais 
carioca e paulista no torneio 
tomou rumos drasticamen-
te diferentes, marcando a 
sexta-feira com euforia para 
um e decepção para outro.

O Fluminense demons-
trou resiliência e poder de 
superação para carimbar seu 
passaporte para a próxima 
fase da competição. O Tricolor 
das Laranjeiras, sob o coman-
do do técnico Renato Gaúcho, 
segue sonhando com o título 
mundial após uma campanha 
sólida até o momento.

Em uma partida dispu-
tada em Orlando, a equipe 
carioca venceu o Al-Hilal, da 
Arábia Saudita, pelo placar 
de 2 a 1 em um confronto 
emocionante. Os gols de 

Martinelli e Hércules sela-
ram o triunfo que mantém 
viva a esperança tricolor no 
cenário internacional.

Para o Palmeiras, no en-
tanto, a trajetória no Mundial 
de Clubes chegou a um fim 
amargo e inesperado nas 
quartas de final. A equipe al-

viverde não conseguiu supe-
rar seu adversário europeu, 
encerrando sua participação 
no torneio de forma precoce.

O time paulista foi derro-
tado pelo Chelsea, da Ingla-
terra, também por 2 a 1, em 
um jogo definido nos deta-
lhes. Apesar do golaço de 

Estêvão, que se despedia do 
clube justamente para se jun-
tar ao time inglês, o Verdão 
sucumbiu nos minutos finais.

A noite de sexta-feira, 
portanto, desenhou um abis-
mo entre as sortes dos dois gi-
gantes brasileiros nos Estados 
Unidos. Enquanto o Fluminen-

se comemorava a classificação 
e a continuidade na busca pela 
glória, o Palmeiras lamentava 
uma eliminação dolorosa.

A torcida do Fluminense 
celebrou intensamente a vitó-
ria e agora se prepara para um 
desafio ainda maior nas se-
mifinais. O time enfrentará o 
próprio Chelsea, algoz de seu 
rival brasileiro, em um duelo 
que promete fortes emoções.

Já para os palmeirenses, 
a queda foi especialmente 
sentida por uma falha do go-
leiro Weverton no gol decisi-
vo dos ingleses. A eliminação 
reacendeu debates e frus-
trações antigas do clube na 
competição intercontinental.

Assim, o Mundial de Clu-
bes segue com apenas um 
representante do Rio de Ja-
neiro na disputa, carregan-
do as esperanças do país. A 
competição expôs a glória e 
a dor que apenas o futebol 
é capaz de proporcionar em 
uma mesma rodada.

Fluminense avança à semifinal do Mundial e Palmeiras se despedeFluminense avança à semifinal do Mundial e Palmeiras se despede
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O Senado americano 
aprovou nesta terça-
-feira (2) o projeto 

de lei conhecido como “One 
Big Beautiful Bill Act”, que 
destina aproximadamente 
US$ 175 bilhões para opera-
ções de imigração ao longo 
dos próximos anos. O paco-
te orçamentário de Donald 
Trump injetaria cerca de US$ 
150 bilhões em sua agenda 
de deportação em massa nos 
próximos quatro anos, finan-
ciando desde a extensão do 
muro na fronteira sul até cen-
tros de detenção e milhares 
de agentes adicionais.

A proposta destina US$ 45 
bilhões especificamente para 
centros de detenção de imi-
grantes, representando um 
aumento astronômico em 
relação ao orçamento atual. 
O ICE (Serviço de Imigração 
e Controle de Alfândega) terá 
um orçamento superior ao do 
FBI, enquanto os centros de 
detenção de imigrantes re-
ceberão mais recursos que o 
Bureau Federal de Prisões.

O projeto também pre-
vê US$ 8 bilhões para con-
tratar 10 mil funcionários 

adicionais do ICE ao longo 
de cinco anos, aumentando 
os quadros da agência em 
quase 50%. Adicionalmen-
te, serão destinados US$ 
858 milhões para bônus de 
contratação e retenção de 
pessoal, refletindo as dificul-
dades históricas em manter 
agentes de imigração.

Mais de US$ 46 bilhões se-
rão direcionados para a cons-

trução do muro na fronteira 
com o México e outras forti-
ficações, incluindo cruzamen-
tos marítimos. A medida tam-
bém reserva US$ 5 bilhões 
para instalações da Alfânde-
ga e Proteção de Fronteiras e 
US$ 10 bilhões para iniciati-
vas de segurança fronteiriça 
de forma mais ampla.

Uma das mudanças mais 
controversas é a cobrança de 

US$ 1.000 para submeter uma 
solicitação de asilo, que tradicio-
nalmente era gratuita nos Esta-
dos Unidos. O projeto também 
aumenta a taxa atual para ape-
lar de uma decisão de pedido de 
asilo de US$ 110 para US$ 900, 
criando barreiras financeiras sig-
nificativas para refugiados.

Stephen Miller, assessor 
de Trump, declarou que o ICE 
deveria realizar 3.000 prisões 

por dia de pessoas no país ile-
galmente, um aumento drás-
tico em relação às aproxima-
damente 650 prisões diárias 
nos primeiros cinco meses do 
segundo mandato de Trump. 

Especialistas preveem que 
Trump tentará rapidamente 
contratar mais agentes do 
ICE, converter prisões estadu-
ais não utilizadas em centros 
de detenção e contratar pilo-

tos para voos de deportação. 
O objetivo geral será criar uma 
nova linha de base, medida 
em termos de dólares, deten-
ções e deportações, que será 
difícil para futuros presidentes 
e Congressos reduzirem.

O plano beneficia a indústria 
privada de prisões americana, 
com os preços das ações das 
duas empresas dominantes, Geo 
Group Inc. e CoreCivic, subindo 
mais de 50% desde a eleição de 
Trump. O Conselho Americano 
de Imigração estima que o novo 
financiamento poderia expandir 
a capacidade de detenção para 
“pelo menos 116.000 leitos”.

Embora a meta de 1 mi-
lhão de deportações por ano 
possa ser difícil de alcançar, o 
impacto da administração em 
todo o sistema de imigração 
provavelmente será histórico. 
Se aprovado, o projeto repre-
sentaria “o maior aumento de fi-
nanciamento para aplicação da 
lei de imigração na história dos 
Estados Unidos”, consolidando 
uma transformação radical na 
política migratória americana.

Segundo projeções do Or-
çamentário do Congresso, a 
legislação aumentaria a dívida 
nacional em US$ 3,3 trilhões 
ao longo da próxima década.

Reprodução

Pacote de Trump viabiliza deportações em Pacote de Trump viabiliza deportações em 
massa e aumenta repressão a imigrantesmassa e aumenta repressão a imigrantes
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O Prime Video lançou 
no dia 2 de julho sua 
mais nova produção 

original, “Chefes de Estado”, 
estrelada por Idris Elba e John 
Cena. O filme de ação e comé-
dia é dirigido por Ilya Naishul-
ler, conhecido pelos sucessos 
“Hardcore Henry” e “Anônimo”.

Na trama, o primeiro-mi-
nistro do Reino Unido Sam 
Clarke (Idris Elba) e o presi-
dente dos EUA Will Derrin-
ger (John Cena) possuem 
uma rivalidade pública que 
ameaça a aliança diplomáti-
ca entre seus países. Quan-
do os dois líderes se tornam 
alvos de um adversário es-
trangeiro poderoso, eles são 
forçados a contar um com o 
outro para sobreviver.

Com a ajuda de uma 
agente do MI6 chamada Noel 
Bisset (Priyanka Chopra Jo-
nas), os dois políticos precisam 
fugir e impedir uma conspira-
ção global. A história combina 
sequências de ação empol-
gantes com humor despreten-
sioso, lembrando os clássicos 

filmes de dupla dos anos 1980.
A química entre John Cena 

e Idris Elba é apontada como 
o grande destaque do filme. 
Cena interpreta um presiden-
te americano idealista mas 
desajeitado, contrastando 
com o primeiro-ministro bri-
tânico de Elba, marcado por 
competência e sarcasmo.

O filme promete cenas de 
ação intensas misturadas a 
um humor sarcástico inspi-
rado nas comédias de ação 
dos anos 90. Diferentemente 
de “G20”, outro filme de ação 
do Prime Video, “Chefes de 
Estado” opta por uma abor-
dagem mais leve, priorizan-
do a diversão direta.

A recepção inicial tem sido 
positiva, com 65% de apro-
vação no Rotten Tomatoes e 
elogios à execução técnica. O 
filme ainda conta com uma 
cena pós-créditos que sugere 
a possibilidade de uma conti-
nuação, reforçando o inves-
timento do Prime Video em 
produções originais de peso.

Chefes de Estado com dupla Chefes de Estado com dupla 
improvável de líderes mundiaisimprovável de líderes mundiais
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Uma mulher francesa 
originária da ilha de Guada-
lupe foi identificada como a 
única conhecida portadora 
de um novo grupo sanguí-
neo, denominado “Gwada 
negativo”. A descoberta iné-
dita foi possível graças à tec-
nologia de sequenciamento 
genético, e o grupo raro foi 
batizado em homenagem 
à origem guadalupense da 
única portadora conhecida.

Este novo grupo sanguí-
neo representa o 48º sis-
tema de grupo sanguíneo 
conhecido no mundo, mar-
cando um avanço significati-
vo na hematologia moderna.

A mulher é literalmente a 

única pessoa compatível con-
sigo mesma para transfusões 
sanguíneas, representando 
um desafio médico único caso 
necessite de procedimentos 
que envolvam transfusão.

A descoberta do grupo 
sanguíneo “Gwada negati-
vo” amplia o conhecimento 
científico sobre a diversidade 
genética humana e destaca a 
importância da pesquisa con-
tínua em hematologia. Este 
caso excepcional demons-
tra como variações genéti-
cas raras ainda podem ser 
descobertas, contribuindo 
para o avanço da medicina 
transfusional e da compreen-
são da biologia humana.

“Gwada negativo”: mulher “Gwada negativo”: mulher 
é a única no planeta com é a única no planeta com 
novo grupo sanguíneonovo grupo sanguíneo


